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Quando alguém deixa o ateísmo e 
reconhece que existe algo além do 
material (uma mente criadora, um 
propósito maior, etc.), surge essa questão 
legítima: como saber qual "Deus" é o 
verdadeiro entre tantas opções 
religiosas? 

Aqui vai um caminho racional e espiritual 
que muitos ex-ateus seguem para tomar 
essa decisão: 

1. Examinar Os Argumentos De Cada 
Religião Principal 

Embora haja muitas religiões no mundo, 
poucas alegam ser a única verdadeira 
revelação divina universal. Entre elas 
estão: 

• Cristianismo 
• Islamismo 
• Judaísmo 

É útil começar pelas grandes religiões 
monoteístas, pois elas afirmam 
representar o único Deus verdadeiro. Um 
ex-ateu pode então examinar: 

• O caráter do Deus apresentado. 
Ele é mau, vingativo, cheio de 
paixões humanas, ou é a expressão 
mais bela do amor às suas 
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criaturas? Por exemplo, quer Deus 
mais ético e justo em seu caráter do 
que o Deus da Bíblia, que criou o 
homem sabendo que ele iria pecar, 
sofrer e morrer, e então decide que 
para salvar o homem Ele, na pessoa 
de seu Filho, vem até nós sofrer e 
morrer por nós, ou seja, pagar por 
tudo o que sofremos devido ao 
pecado que Ele já sabia que iria 
acontecer? Isto é muito lindo! 

• A coerência interna dos textos 
sagrados. Como o texto sagrado 
apresenta as verdades deste Deus 
verdadeiro?  

• A conexão com a história. Isto 
significa que a fé proposta por uma 
religião no Deus verdadeiro deve 
estar enraizada em eventos 
históricos verificáveis. Por exemplo, 
o cristianismo não se baseia apenas 
em ideias filosóficas, mas afirma 
que Deus agiu na história real — em 
lugares, datas e com pessoas 
específicas — como no nascimento, 
morte e ressurreição de Jesus, 
eventos mencionados por fontes 
dentro e fora da Bíblia. Isso permite 
examinar a fé cristã com critérios 
históricos, diferentemente de mitos 
que ocorrem em tempos ou mundos 
indefinidos. 
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• As profecias e seu cumprimento. 
Será que o Deus analisado por ser o 
Criador do tempo, conhece o 
passado, presente e futuro como se 
lhe fosse um eterno hoje? 

• O impacto ético e espiritual na vida 
das pessoas. Como a fé nesse Deus 
transforma o comportamento, os 
valores e o interior de quem crê? Por 
exemplo, muitas pessoas que 
seguem Jesus relatam mudanças 
profundas: abandono de vícios, 
perdão a inimigos, amor ao próximo, 
nova esperança e propósito de vida. 
Essa transformação não é apenas 
moral externa, mas uma renovação 
interior, espiritual, produzida pelo 
relacionamento com Deus. Quando 
milhões de pessoas, em diversas 
culturas e épocas, dão testemunho 
de mudanças semelhantes, isso 
aponta para a autenticidade e poder 
prático daquela fé, naquele Deus. 

• A abertura à razão e à investigação. 
A “abertura à razão e à investigação” 
significa que a fé verdadeira não 
exige que a pessoa desligue o 
cérebro para crer, mas convida à 
análise, ao questionamento e à 
busca por evidências. Por exemplo, 
o cristianismo histórico sempre 
incentivou o uso da razão: Jesus 
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desafiava as pessoas a examinarem 
as Escrituras (João 5:39), Paulo 
dialogava com filósofos (Atos 17), e 
muitos teólogos cristãos foram 
também grandes pensadores. A fé 
bíblica pode ser investigada 
racionalmente — seus textos, 
eventos e doutrinas suportam 
exame crítico —, mostrando que 
crer em Deus não é superstição, 
mas resposta razoável à verdade 
revelada. 

2. Avaliar As Evidências Históricas 

Por exemplo, no cristianismo, muitas 
pessoas se convertem ao perceberem 
que: 

• A existência histórica de Jesus é 
amplamente aceita por estudiosos 
sérios. 

• As evidências da ressurreição são 
analisáveis com critérios históricos. 

• O conteúdo da Bíblia resiste ao teste 
textual e arqueológico. 

• A moral ensinada por Jesus é 
incomparável em profundidade e 
amor, de modo que até ateus e 
agnósticos o elogiam. 

Josh McDowell, C.S. Lewis e outros ex-
ateus usaram essas evidências para 



6 

concluir que Jesus Cristo é a 
manifestação do Deus verdadeiro. 

3. Buscar Coerência Com A Realidade E 
Com A Razão 

O Deus bíblico, por exemplo, apresenta 
atributos como: 

• Eterno, Onipresente, Onisciente, 
Onipotente, pessoal, moral, justo e 
amoroso. – Salmo 90:2; Isaías 46:9, 
10; Deuteronômio 32:4; 1 João 4:8; 
Apocalipse 1:8. 

• Criador ex nihilo, ou seja, cria tudo 
do nada. – Gênesis 1:1. 

• Intervém na história e deseja se 
relacionar conosco. – Jeremias 
29:13; João 17:3; Apocalipse 3:20. 

Esse conceito é mais filosoficamente 
robusto do que divindades impessoais, 
mitológicas ou contraditórias. 

4. Buscar Experiência Espiritual 
Autêntica 

Depois de uma busca racional, muitos ex-
ateus fazem uma oração sincera, como: 
“Deus verdadeiro, se o Senhor existe, 
revela-se a mim. Estou disposto a te 
seguir.” 
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Relatos de conversão geralmente 
envolvem um momento em que a razão é 
confirmada por experiência espiritual 
real e transformadora — algo comum entre 
ex-ateus como Francis Collins (ex-diretor 
do Projeto Genoma), C.S. Lewis (escritor 
de "Cristianismo Puro e Simples") ou Lee 
Strobel ("Em Defesa de Cristo"). 

5. O Verdadeiro Deus Também Vai Ao 
Encontro do Ex-Ateu 

Ao contrário das religiões que exigem que 
o ser humano alcance o divino por esforço 
próprio, o Deus verdadeiro se revela e se 
aproxima de quem o busca sinceramente 
— inclusive do ex-ateu. A Bíblia mostra um 
Deus que toma a iniciativa:  

• Chama Abraão, aparece a Moisés, 
envia profetas e vem ao mundo em 
Jesus Cristo para nos reconciliar 
com Ele. – Hebreus 1:1, 2. 

• Revela-se através da criação, 
fazendo o ateu se perguntar: Se tudo 
tem uma causa inteligente por trás, 
por que o universo e a vida não 
teriam? – Hebreus 3:4. 

• Muitos ex-ateus relatam que, em 
meio à dúvida ou à busca honesta, 
sentiram-se surpreendidos por uma 
presença, uma resposta clara, ou 
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uma transformação interior que não 
partiram deles, mas do próprio 
Deus. Isso mostra que o verdadeiro 
Deus não está distante e procura o 
coração sincero e se deixa 
encontrar. – João 4:23, 24. 

Conclusão 

Portanto, um ex-ateu não precisa explorar 
"milhões de deuses", mas pode focar nas 
religiões com fundamentos fortes, e 
fazer perguntas como: 

• Quem é Deus? 
• Esse Deus se revelou de forma 

confiável e verificável? 
• Essa mensagem transforma vidas de 

modo coerente com a verdade? 
• Existe evidência histórica, racional e 

espiritual? 

E o verdadeiro Deus, que deseja que todos 
sejam salvos, de alguma forma se revela a 
cada ateu, esperando sua resposta a Ele. 
E quem crê, por influência do verdadeiro 
Deus na vida deles, se torna filho de Deus 
pela fé em Jesus. (Gálatas 3:26) Este Jesus 
não apenas se tornou um caminho deles 
para o Pai, para um caminho do Pai para 
eles (João 14:6). – Pr. Fernando Galli. 
Colabore com nossa obra! Suas orações são muito 
importantes. Pix de amor: 16996371225 


